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RESUMO 

Este estudo em andamento investiga caminhos de criação teatral disparados pelos desejos, 

temáticas, problemas, referências e materialidades dos artistas envolvidos, passando 

planejamento de ateliês até chegar à Cena. Por meio da docência em três semestres nas 

disciplinas de Encenação da UFMA (no período de 2023 a 2024) e da Direção do 

espetáculo A Vagabunda – revista de uma mulher só (2021), onde essas guias foram 

amplamente exploradas, elabora-se uma proposta de Sistema de Encenação a partir de 

táticas artístico-pedagógicas que, pelas guias de orientação e no convívio do ateliê, 

encontram imagens e experimentam rotas entre elas para a cena. Um movimento que 

valoriza a escuta, o corpo e a invenção coletiva, rompendo no caminho hierarquias 

autorais. O que ocorre quando colocamos em jogo nossas percepções e reações ao mundo 

como material de ateliê? A abordagem metodológica traz a Prática como pesquisa e a 

Pesquisa Narrativa para formulações sobre registros do processo. No percurso, dialoga-

se com pensamentos de Encenação performativa (Féral, 2008) e Práticas colaborativas 

(Araújo, 2008) para propor um sistema sensível, político e replicável em diferentes 

realidades da criação. 
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